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Direito de viver








É inalienável o direito à vida.


Concedida por Deus, somente a Ele cabe a sua interrupção no plano físico.


[image: ]


De caráter eterno, expressa-se através de experiências no corpo em sucessivas reencarnações, mediante as quais desdobra os valores que lhe jazem em gérmen até alcançar a perfeição.


A vida é uma dádiva sublime que merece respeito e é oferecida com finalidade específica, não cabendo ao homem o direito de arbítrio em referência à sua ou à do próximo.


Fomentar os meios para que ela cresça em toda parte, alcançando a sua fatalidade, adrede estabelecida, é o dever que se deve perseguir com insistência e sem fadiga, dando dignidade ao ato de viver.


Joanna de Ângelis ([1] [2])








Desse modo, está incluída a vida do feto – o homem em formação – que não pode ser interrompida sob pretextos de injustificável permissão legal.


A lei somente é digna de ser respeitada quando promove ou favorece o bem geral; jamais quando atenta contra a vida.


A lei deve estabelecer critérios de ordem e de justiça; nunca, porém, de agressão e destruição da vida.


Assim, mesmo quando se estabeleça a legalização da pena de morte e do aborto, permanecem esses atos contra a vida incursos na imoralidade e nos códigos do primitivismo humano, que preferem punir, a reeducar e promover o homem.


Indefeso sob todos os aspectos considerados, o feto é um ser que tem direito a viver.


Interromper-lhe a existência é destruir a vida, iniciando-se o período de eleição arbitrária de quem deve ou não viver, em qualquer fase da existência em que transite.


Hoje, assassina-se o futuro homem porque ele não é desejado.


Amanhã, mata-se o ancião porque ele não é mais aceito.


Posteriormente, aniquilam-se os enfermos e mutilados, os dependentes e viciados, porque eles são uma carga onerosa na economia da sociedade comodista e insensível.


A vida é um dom transcendente e indestrutível.


Mesmo quando agredida ou impossibilitada de realizar o seu mister no mundo objetivo, jamais será destruída.


Permanecendo acima dos códigos humanos e a eles transcendendo, impõe-se como direito que não pode ser violado.


Há quem planeje o aborto e o execute, porque detestando a vida que lhe parece má, e rebelde porque diz “não haver pedido para nascer”, permite-se o direito arbitrário de decidir por aquele a quem não consulta se deseja viver, cometendo o hediondo crime.


Alguns indivíduos há que optam por fruir do conforto e da comodidade dos modernos recursos tecnológicos, impedindo que outros venham ao mundo e os obriguem a repartir os seus excessos, como se fossem donos e não usuários breves do que transita pelas suas mãos.


Escravos do egoísmo, atentam contra a vida do próximo, estabelecendo e lutando por direitos que se atribuem merecer, esquecendo dos deveres que se devem impor.


O direito de viver é universal e sem limite.


O aborto, portanto, nas condições que fogem à necessidade terapêutica de salvar a gestante, é crime contra a vida, de que o culpado não se exonerará da responsabilidade assumida.




Prefácio








Muito nos honra, a missão de prefaciar esta excelente obra, ao tempo que também pesa-nos a responsabilidade que nos foi atribuída pelo nosso estimado amigo-irmão de ideal espírita-cristão Paulo Neto.


Quando perpassando por entre páginas tão claras e objetivas, pudemos perceber a seriedade com que o trabalho foi elaborado e criteriosamente pesquisado, a fim de chegar ao leitor uma dissertação segura sobre tema tão complexo e delicado.


Com uma mente aberta e investigativa, buscou nosso companheiro de ideal, na clareza de suas palavras, palmilhar caminhos seguros que pudessem trazer à luz, mais uma de muitas de suas obras, trabalhadas com esmero e dedicação irrepreensíveis, deixando para a posteridade um legado à ampla e rica literatura espírita-cristã.


É mais um elo que se agrega à sua corrente literária, a qual conta com diversas obras, cuja diversidade de temas vem enriquecer cada vez mais, o acervo literário que o Movimento Espírita Brasileiro pode oferecer ao leitor sedento de conhecimentos novos.


Corporificados no plano material, todos nós precisamos enriquecer os patrimônios da nossa vida mental, buscar o fulgor da nossa iluminação, através do conhecimento haurido no bom livro que informa, esclarece, e sobretudo beber na fonte pulcra e consoladora do Evangelho, a água que jorra para a vida abundante, como a que Jesus ofereceu à mulher samaritana no poço de Jacó.


Mas, tudo isso só terá valor quando colocado em prática na vida diária, promovendo a expansão das nossas aptidões, da nossa luz interior ainda latente no plano evolutivo no qual ainda estagiamos.


O bom livro, é um desses recursos para a nossa evolução, que a Divindade em sua infinita misericórdia, disponibiliza para a humanidade em ascensão, através das mãos dos escritores, cuja dedicação e compromisso com o bem, trazem à luz, concorrendo com o progresso do saber, o que impulsionará o ser humano no rumo dos altiplanos e da gloriosa imortalidade.


Nesta obra que ora prefaciamos, encontram-se ponderações preciosas acerca do ABORTO, assunto esse que precisa ser trazido à baila, de modo seguro, ético, dignificante, mas acima de tudo cristão e respeitoso, como aqui nesta obra se encontra exposto, para que os leitores possam estar bem informados a respeito do tema de vital importância, quando apresentado sob o enfoque espírita-cristão.


O Espiritismo não poderia deixar de contar com obras desse jaez, que pelos seus esclarecimentos à luz do Evangelho e da Doutrina dos Espíritos, podem auxiliar no combate ao nefasto procedimento de violação da vida em formação no claustro sagrado do ventre materno, quando o Senhor supremo da vida concede ao reencarnante o mais sublime dos direitos – O DIREITO DE NASCER.


Muitos abortos foram feitos e, ainda diariamente acontecem em todo planeta, de modo clandestino ou não, coibindo, o primeiro dos direitos humanos, contrariando sobremaneira a Lei de Amor, Justiça e Caridade, sem esquecermos de lembrar aos leitores que são alarmantes os índices apontados por pesquisas de abortos cometidos em todo o mundo.


Nosso objetivo aqui não é dissertar sobre o tema já tão bem trabalhado nesta obra; mas, a partir da premissa de que só quem cria a vida tem o direito de interrompê-la, entendemos, que somente Deus pode determinar o fim da nossa etapa carnal, cabendo-nos como verdadeiros cristãos respeitarmos a vida em todas as suas manifestações, e prestar-lhe toda reverência.


E nós, não poderíamos deixar de apresentar aqui, comentários bem oportunos do Espírito Joanna de Ângelis, e de psicografia de Divaldo Pereira Franco, retirados da sua obra Luz da Esperança, capítulo DIREITO DE VIVER:


“Assim, mesmo quando se estabeleça a legalização da pena de morte e do aborto, permanecem esses atos contra a vida incursos na imoralidade e nos códigos do primitivismo humano, que preferem punir, a reeducar e promover o homem.


Indefeso sob todos os aspectos considerados, o feto é um ser que tem direito a viver.”


Diante de inquestionáveis apontamentos, só nos resta, respeitosos e circunspectos, calarmos para refletirmos sobre a seriedade que envolve o assunto, e agradecermos ao Bom Deus, quando nos permite apreciarmos obras sérias e tão claras, que versam de modo seguro, uma temática tão grave, que o tempo incumbir-se-á de banir da nossa sociedade planetária ainda muito distante da luz.


Mesmo em momentos tumultuosos, nos quais a humanidade toda está engajada nesta transição planetária, que a Lei dos Ciclos nos mantém incursos, ainda assim, a Espiritualidade maior, com sua carinhosa tutela, não deixa de inspirar os nossos irmãos escritores, como ocorre com amigo Paulo Neto, que nos brinda com uma valiosa contribuição literária onde trabalha com seguro embasamento tão polêmico conteúdo, e ainda tão presente nos dias que transcorrem, neste grave momento de aferição dos valores do homem, quando da separação do joio e o trigo.


Postas aqui, as nossas considerações, só podemos repetir: Diga não ao aborto!… Diga sim à Vida!


Eliane Alves Batista


Palestrante e Escritora Espírita




Introdução




“Não matarás.” (Decálogo)


Iniciamos com o “Não matarás” ([3]), pois não há  outra frase para iniciar esse nosso estudo sobre o aborto, senão essa. Temos consciência de que o tema é um tanto quanto delicado, mas buscaremos oferecer vários elementos para que, talvez, possamos vê-lo sob outro ângulo.


Percebemos que muitos dos fervorosos defensores de sua prática, por se apoiarem numa perspectiva de viés materialista, não conseguem vislumbrar nada que possa induzi-los a vê-lo do ponto de vista espiritual. Geralmente, são materialistas confessos ou o são e ainda não se deram conta disso.


É importante trazermos a definição do que seja aborto, para que os nossos leitores possam claramente entender o que será tratado aqui. Nossa fonte será o site O Centro Espírita:


Aborto é a interrupção da gravidez com a destruição do produto da concepção. É a morte do ovo (até três semanas de gestação), embrião (de três semanas a três meses) ou feto (após três meses), não implicando necessariamente sua expulsão. O produto da concepção pode ser dissolvido, reabsorvido pelo organismo da mulher ou até mumificado, ou pode a gestante morrer antes da expulsão. Não deixará de haver, no caso, aborto. (Júlio Fabrini Mirabete, Manual de Direito Penal, 5ª ed., p. 73). ([4]) (grifo nosso)


Dentro dessa visão, entendemos que, a partir do momento da concepção, será considerado ato abortivo todo e qualquer procedimento cujo objetivo é interromper o andamento do processo de gestação.


Como, às vezes, nos acontece, surgiu-nos a ideia de procurar na Bíblia alguma coisa relacionada ao tema. Para nossa surpresa, em todo o seu conteúdo, esta é única passagem que contém a palavra aborto:


Êxodo 21,22-25: “Se homens brigarem, e ferirem mulher grávida, e forem causa de aborto, sem maior dano, o culpado será obrigado a indenizar o que lhe exigir o marido da mulher; e pagará o que os árbitros determinarem. Mas se houver dano grave, então darás vida por vida, olho por olho, dente por dente, pé por pé, queimadura por queimadura, ferida por ferida, golpe por golpe.” ([5]) (grifo nosso)


Esperamos não estar enganados, mas, pelo teor desses versículos, observamos que a preocupação específica de Moisés, o notável legislador hebreu, se restringia somente ao que acontecesse à mulher. Assim, ao que nos parece, pouco lhe preocupava o que viesse ocorrer ao feto, que ela abrigava em seu útero.


Entretanto, nem tudo está perdido, pois numa obra bem mais recente encontramos algo relacionado ao aborto, cujo conteúdo temos motivos para acreditar que, muito provavelmente, se baseia nos ensinamentos de Jesus. Essa é a razão de nós a mencionar, já que restabeleceria a omissão da legislação mosaica. Trata-se da Didaqué: Ensinamento dos doze apóstolos ([6]), onde no capítulo II, 2, lemos: “[…] não matarás criança por aborto, nem recém-nascida destruirás.” ([7]) (grifo nosso)


Esta explicação dos organizadores dessa obra nos dará uma melhor visão desse documento produzido no cristianismo primitivo:


A Didaqué é um documento criado para as comunidades do cristianismo nascente. O que nos parece, lendo este documento, é que nos primórdios do cristianismo, as comunidades ainda não possuíam um roteiro básico de como deveriam funcionar os seus rituais e suas normas de conduta. Assim, a Didaqué veio preencher essa lacuna tão importante para os seguidores de Jesus naquela época. O seu conteúdo é cheio de instruções e regras tanto para as comunidades como para os pagãos que a elas se associassem. ([8])
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